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EDITORIAL 
O Centro Acadêmico "Oswaldo 

Cruz" fundado em 1914 percorreu 
nesses seus anos uma longa cami­
nhada perante a conturbada histó­
ria brasileira. Quase nunca aqui 

houve personalidades política, 
Homens de Vulto, mas com certeza 
muitas foram as grandes idéias, os 
imensos desejos e paixões que aqui 
se mesclaram com a vida de seus 
idealizadores e participantes. As 
discussões em muito permearam o 
cotidiano daqueles dias, construin­
do homens e mulheres, brasileiros, 
cidadãos. Mas isso foi um passado. 
De lá, só restaram as saudades e 
lembranças de alguns e a curiosi­
dade e a fascinação de uns poucos 
outros. 

Passou-se a república velha a 
nova, as guerras, e Hiroshima, A 
guerra fria e o Vietnan, Deep Pup-
ple e Rólling Stones (que com cer­
teza nossos pais não viram - ou 
não querem confessar), a ditadura 
(que não foi mole). Passou-se tudo, 
induse o Brasil, que passou pela 
história e não se preocupou em ser 
chamado. 

E m todo esse tempo muitos an­
tigos colegas extenderam seus 
olhares além dos pontos dos seus 

narizes e tentaram compreender 
esse mundo que se expunha peran­
te eles, logo ali, atravessando a rua 
muito além disso, expressaram-se, 
retirando das vísceras as im­
pressões de um mundo outrora tão 
dicotâmico e polarizado. 

Foi de toda essa fonte que se 
nutriu o Bisturi, um espaço de co­
municação nascido em vínculo com 
o CAOC. De cerca da década 30 pa­
ra cá, muitos foram aqueles que 
concretizaram suas impressões de 
mundo por essa janela. 

E assim foi o Bisturi. Capenga e 
com certeza capengará. Segue fiel 
a sua história, refletindo por com­
pleto o estado das coisas do meio 
do seu redor. 

Acabou-se o Vietnã, afcébou-se 
o marxismo, acabou-se as paixões, 
a arte, a possibilidade de cultura. 

Emerge dessa sinájo ̂ èivíduo, 
sem o barro nem a alrna? somente 
ele, a sós, porém inacabado. Pro­
duto, do nada. Evoluído do Homo 
sapiens, se qualifica apenas como 
Homo; jovens felizes, sadios, far­
tos. Sem crises socialistas, sem da­
nos pessoais. Apenas vazios. 

Acabou-se o Bisturi. 
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O 12BISTURI DE 1994 
Esse Bisturi é o primeiro depois de uma longa noite 

no limbo. Ele inicia a ŝ rie de Bisturis que devem ser 
publicados relembrando um pouco do passado. As re­
portagens, exposições e temas que você lera a seguir se 
referem a algumas ilustrações dos tempos antigos da 

nossa história. Também nesta edição você poderá ter 
um resumo da história do C A O C de 1913 a 1973, escrita 
por alguém (que não consegui descobrir) no ano de 
1973. Outras coisas também seguem. Para saber, é só 
passar as páginas. 

EXPEDIENTE 
O Bisturi é uma publicação bimsstral do centro Acadêmico oswaldo Cruz 
O Bisturi aberto a participação de todos. Entregue seu artigo na diretoria do CAOC. 
Este jornal ó custeado somente pela venda de espaço publicitário. O C A O C nâo autoriza ninguém a recolher 
contribuições para qualquer fim 
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C o m o a então Faculdade de Medicina e 

Cirurgia, o C A O C ainda náo tinha sede. C o m 
a mudança da Faculdade para os casarões 
da Av. Brigadeiro Tobias, foi cedida ao 
C A O C uma sala no porão. Isto ocorreu em 
23 de março de 1914. 

A Faculdade de Medicina e Cirurgia foi a 
terceira escola médica criada no País, ainda 
não havia aqui um centro médico, cçm isso a 
maioria de seus primeiros professores eram 
estrangeiros. 

Entre as primeiras reivindicações defen­
didas pelos alunos tivemos a que pedia a 
criação de uma sede própria para a Faculda­
de de Medicina, esta luta foi vitoriosa, pois 
em 1919 é lançada a pedra fundamental do 
pavilhão de Medicina Legal no planalto do 
Araçá. No ano de 1915 foi o Dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho nomeado Presidente Ho­
norário da CAOC, neste mesmo ano foi cria­
da a biblioteca do CAOC, inicialmente ape­
nas com revistas e livros científicos. 

O ano 16 foi bastante movimentado, foi 
feita a primeira palestra por alunos sob o 
patrocínio do CAOC, falou João Procópio, 
seu tema foi "Corpo Caloso e as Apraxias" 
Foi iniciada a publicação da Revista de Me­
dicina, a qual recebeu inúmeros elogios, in­
clusive do Diretor da Faculdade e do Presi­
dente do Estado de São Paulo. E m 26 de ju­
nho tornou-se o C A O C pessoa jurídica, re-
gistrando-se em cartório, e sendo publicado 
seu primeiro estatuto pela Revista de Medi­
cina. Entramos em duas lutas dos estudan­
tes da época, uma era a luta pela obrigato­
riedade de todo estudante prestar serviço 
militar, esta luta levamos a frente junto com 
o Grêmio Politécnico, e resultou na criação 
do Batalhão Acadêmico. A outra luta era pa­
ra que pagássemos meia passagem nos bon­
des. Esta luta se perde no tempo. Os estu­
dantes chegaram a depredar bondes, fazer 
enterro simbólico da Ligth, etc. 

E m 1931 há referência que ainda se luta­
va por isso... 

E m 1915 por convênio entre o Estado e a 
Santa Casa, passamos a utilizar as de­
pendências daquele hospital para o nosso 
estágio hospitalar. Pois é, também fomos 
"bicos"... 

Lançamos em 1918 uma campanha para 
obtenção de fundos para a construção de 
nosso ambulatório na Santa Casa. Foi fun­
dada nesse ano a Escola Primária Oswaldo 
Cruz, escola que era mantida pelo CAOC, 
para alfabetização de adultos e que fechou 
alguns anos mais tarde. 

Desde a fundação do C A O C se pensava 
na criação do estandarte da Faculdade. Este 
finalmente ficou pronto em 19J8- -

Tudo ia bem, quando surgiu a epidemia 
de gripe: entramos em estado de calamidade 
pública. Todos os universitários ajudam no 
combate ao mal. Os de Medicina se desta­
cam nos postos de saúde. Por decreto fede­
rai, todos os estudantes poderiam passar 
sem a realização das provas habituais, 
porém os da Faculdade pedem para que, 
apesar disso, fossem realizadas as provas, e 
houve alunos que repetiram... 

â^ÊÊÊÈÊ* 
Em 1919 foi feita pelo CAOC uma placa 
de bronze em homenagem aos professores 
mortos pela gripe. 

U m dos fatores preponderantes para a 
proclamação da República, foi a luta pela 
maior autonomia dos estados diante da 
União. U m resultado desta autonomia foi a 
criação de um grande regionalismo no país. 
Como reflexo deste há um decreto estadual, 
de 1917, que dá prioridade nos empregos 
estatais aos alunos formados pela Faculda­
de. Se isto foi fácil conseguir, o reconheci-
me ntoTfederal da r̂ aculdácfé"7oT dífíciI, acon-
teceu apenas em 1922. 

Ainda em 1919, há a criação da Taça 
"Oswaldo Cruz", que era de um campeonato 
interno de futebol. A partir deste se formou 
a primeira seleção futebolística da Faculda­
de, e foitentado organizar um campeonato 
universitário de futebol. 

A única referência encontrada à primeira 
guerra mundial é a participação em uma 
homenagem aos soldados franceses, feita 
pelos universitários. 

Estamos ainda na era pré antibiótica. As 
doenças venéreas são um flagelo para a po­
pulação. Na cidade há postos profilaxia con­
tra a sífilis. Para estes postos o C A O C man­
da acadêmicos e contrata um interno orien­
tador, tudo sob supervisão da Liga de Com­
bate à Sífilis, que foi fundada em 1918. 
Porém há o problema das filas, falta de 
remédios, atendimento superficial, etc; 
Afinal, no INPS e até no HC isto ainda acon­
tece, mas o "Estadão" protestou, falando 
até que seria conveniente o Estado fechar 
estes postos. Surgiu uma acirrada polêmica 
com o jornal, havendo até um enterro 
simbólico de seus diretores. 

Estamos já em 1921, nos cargos superio­
res da Faculdade há uma predominância de 
professores estrangeiros, o que começou a 
criar certos atritos com os médicos forma­
dos pela Faculdade e que aspiravam a car­
reira universitária. Encontramos um exem­
plo disto no Departamento de Patologia Ge­
ral, onde o ex-colega Dr. Menotti perde seu 
lugar de preparador por não conhecer a lín­
gua inglesa, idioma do novo catedrático 
contratado. Os alunos protestaram e o Dr. 
Menotti é readmitido. 

No ano do centenário da Independência 
o C A O C participa das comemorações com 
dois trabalhos: um denunciando as con­
dições dos médicos no interior e outro pe­
dindo para que se dificulte a entrada de mé­
dicos estrangeiros para clinicar no Brasil. 

E m 1924 é criada o Congresso Interesta­
dual de Estudantes de Medicina, sua primei­
ra reunião é realizada no Rio de Janeiro. 
Para este Congresso o C A O C vai represen­
tado pelo seu Presidente, que fala sobre a 
presença de médicos estrangeiros no país. 

Para o ano seguinte o Congresso é mar­
cado para São Paulo, sob a coordenação do 
CAOC, está tudo preparado para começar no 
dia 19 de setembro, quando há uma greve 
geral de estudantes superiores no Rio de 
Janeiro por ter sido negado o pedido de ha-
beas-corpus e u m professor carioca. E m as-
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sembléia geral decíaramos greve em solida­
riedade. Nesse estado permanecemos até 

ser dado o habeas-corpus anteriormente ne­
gado. Afirma-se que nessa época quase to­
das as faculdades do Brasil aderiram ao mo­
vimento. 

O ano de 1927, foi um ano de protesto. 
Chegou-se a realizar duas assembléias ge­
rais no mesmo dia sobre dois importantíssi­
mos temas. 

A primeira tratava do exercício da medi­
cina no Brasil por profissionais estrangei­
ros. Luta velha, em 1925 conseguimos uma 
vitória, pois por decreto daquele ano, todo 
médico formado no exterior teria que fazer 
um exame ao vir ao Brasil para a revalidação 
de seu diploma. E m 26 porém, novo decreto 
foi feito, tornando mais liberal esta entrada; 
e em 1927 estávamos protestando. Termina­
da a assembléia geral foi enviada uma carta 
ao Presidente da República, explicando a si­
tuação. 

A segunda assembléia foi contra uma de­
cisão da Assembléia Legislativa. Naquela 
época em São Paulo o principal pronto-so­
corro era o da Polícia. A partir de 1917, 6 e 
depois 10 sextoanistas da Faculdade iam es­
tagiar lá. O estágio era remunerado e rece­
bia o nome de internato de assistência poli­
cial. Porém em 27, alegando falta de verba, 
a Assembléia Legislativa queria extinguir o 
cargo. Aliás este motivo não é estranho aos 
nossos ouvidos... 

O ano de 1928 foi dos extremos, desde 
tiros até a inauguração do novo estádio da 
Atlética. (Na época, uma pista de atletismo 
emoldurando um campo de futebol). 

Os tiros foram dados no nosso "quebra" 
com o "São Paulo Jornal" e tudo começou 
por uma crítica "em termos injuriosos" da­
quele jornal aos acadêmicos de medicina. 
U m grupo de alunos foi invadir, em sinal de 
protesto, a redação do jornal e lá foi recebi­
do a tiros, ferindo vários colegas. Quase o 
caso foi parar nos tribunais... 

Quanto ao estádio, em 1924, foi feito u m 
pedido à Prefeitura Municipal para ceder um 
terreno no planalto do Araçá para a prática 
de esportes pelos acadêmicos de medicina. 
E m 1927 foi feita a planta e em 28 iniciou-se 
a construção para nesse mesmo ano findar e 
ocorrer a inauguração do campo. Apenas em 
1929 foi criado como departamento autôno­
m o o Departamento Esportivo. 

Nas férias de 28 para 29 foi feito um re­
gulamento da Faculdade sem ser discutido 
na Congregação. Além disso, dava cargos a 
professores por nomeação e não por con­
curso e para terminar, não previa a partici­
pação discente na Congregação. Houve mui­
ta dificuldade para se conseguir um bom 
número de alunos para discutir o novo regu­
lamento no CAOC. C o m isso se inaugurou o 
"costume" de se decidir coisas importantes 
nas férias. 

Chegamos ao ano de 1930. A crise políti­
ca nacional desencadeia-se no golpe de 
Getúlio Vargas, que marca o fim da política 
café-com-leite, dominada pela oligarquia 
paulista e mineira ligadas ao setor agrário-
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exportador, põe fim ao regionalismo (auto­
nomia dos Estados), aumenta a força do po­
der central e para os Estados são nomeados 
interventores pelo governo federal. 

Como reflexo disso, temos a nomeação 
de médicos formados em outros Estados pa­
ra ocupar cargos no funcionalismo público 
estadual. Vocês devem estar lembrados que 
houve uma lei estadual que dava prioridade 
nos empregos públicos a médicos formados 
pela nossa escola. Denunciamos o fato a 
jornais, fizemos greve, assembléia, mas na­
da adiantou. 

O clima estava cada vez mais tenso. E m 
1931 o Centro Acadêmico XI de Agosto en­
trou em greve, pedindo a substituição do in­
terventor Cel. João Alberto. Fizemos uma 
assembléia geral onde foi decidido mandar 
uma carta de solidariedade ao XI, uma de 
repúdio ao Cel. João Alberto, mas não en­
tramos em greve em solidariedade. 

Tudo isso terminou dando origem a Re­
volução Constitucional ista de 1932,'õlTãT'o 
C A O C participou ativamente. 

E m meio à crise, 1931 é importante pelo 
fato de marcar a inauguração do prédio da 
Medicina Legal, primeiro passo para a nossa 
mudança ao planalto do Araçá. Também em 
1931 é criado o Departamento Científico, 
autônomo e o Departamento Beneficente 
Arnaldo vieira de Carvalho, resultante da 
Caixa do Livro com a Associação Beneficen­
te Arnaldo Vieira de Carvalho. 

A partir de 1933 começa a luta dos estu­
dantes pela criação da Universidade de São 
Paulo. Na época o C A O C promoveu várias 
conferências sobre sua importância, sendo 
que a 25 de janeiro de 1934 a Faculdade de 
Medicina e Cirurgia foi integrada à Univer­
sidade de São paulo, passando a se chamar 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. 

E m 1935 iniciou-se a tradicional MAC-
MED. Nossa luta agora era pela construção 
do Hospital das Clínicas, que teve sua pedra 
fundamental lançada em 1939. Sua cons­
trução durou até 20 de junho de 1944, quan­
do foi inaugurado; transferindo-se para cá 
as clínicas que funcionavam na Santa Casa. 

O ano de 1940 foi marcado por um decre­
to do interventor Adhemar de Barros, que 
alegando o HC comportar mais alunos que 
os da FMUSP, fixou em 200 o número míni­
mo de alunos por turma. Isto ia contra a de­
cisão do CTA e da Congregação da FMUSP 
que tinha fixado em 80 o número máximo de 
alunos por turma. Imediatamente os alunos 
entraram em greve. A direção da Faculdade, 
que nos apoiava, resolveu fazer uma con­
cessão, deixando entrar 160 alunos por tur­
ma, que seriam divididos em duas turmas de 
80. Continuamos protestando, demos um vo­
to de confiança ao Diretor e foi enviado um 
recurso ao Presidente da República. Conse­
guimos voltar às 80 vagas e não foi desta 
vez que se abriu o precedente. 

O Presidente do C A O C de 1940 foi preso 
no Rio de Janeiro pois foi "dedodurado" 
por um "colega" do Rio que o acusou de ter 

denunciado o Dr. Adhemar de Barros de ter 

lhe oferecido 50 contos para retirar o recur­
so ao Presidente. 

E m 1941 foram criados os Departamentos . 
de Propaganda e o de Intercâmbio Cultural. 
Neste ano, por iniciativa do Presidente do 
C A O C foi "proibida qualque interferência 

em assuntos religiosos ou político-partidá-
rios, sendo vedados os discursos nesse sen­
tido durante as sessões e assembléias" 

Em 1942 dois colegas do CAOC são indi­
cados para a União Nacional dos Estudantes 
(UNE). 

No dia 18 de março de 1943 é registrado 
"O Bisturi" como órgão oficial do CAOC. Há 
dúvidas quanto à data do início desta publi­
cação, pois encontramos uma referência ao 
jornal em 1930. 

E m 31 de agosto de 1942 estava se reali­
zando uma assembléia geral do CAOC, onde 
se pleiteava junto à Faculdade, a redução 
das férias nos últimos anos do curso e trei­
namento militar aos alunos.no período da 
manhã, com vistas à Segunda Guerra Mun­
dial. O C A O C participa, nessa época, do 
Centro Universitário de Preparação para a 
Guerra. Nessa assembléia geral é comunica­
da a Declaração de Guerra do Brasil à Ale­
manha e um dos oradores, pedindo um apar­
te, declara: "Nós como acadêmicos seríamos 
mais úteis como soldados, pois de bisturi 
mataríamos brasileiros enquanto que com 
fuzil mataríamos inimigos!" Este orador foi 
vaiado pela assistência. 

E m 1948, quatro anos após a inaugu­
ração do HC, já se reclamava contra a pre­
sença de "bicos", pois se protestava "contra 
a situação dos médicos internos que são em 
grande parte preenchidas (as vagas) por 
médicos de outras faculdades, em detrimen­
to dos da FMUSP". Na defesa do Hospital 
das Clínicas já estava o Dr. Primo Curti. Lo­
go, além de 60 anosde C A O C devemos co­
memorar também 25 anos de discussões com 
o Dr. Primo Curti. 

Ainda em 1948, no clímax da luta pela 
autonomia nacional rin p^trólpn o C A O C 
participa da Comissão Executiva do Petró­
leo. Demos o apoio a um protesto dos estu­
dantes de Farmácia contra o projeto Pedro-
so Jr. que previa a equiparação entre os 
práticos de farmácia e os farmacêuticos. 

A outra briga desse ano foi em termos de 
"status". Participamos de uma campanha 
junto aos médicos, engenheiros e funcioná­
rios públicos pedindo "a equiparação moral, 
jurídica e econômica aos advogados" 
Também em 48 foi criada a Farmácia do Es­
tudante. 

O ano de 1949 foi dos mais pitorescos. O 
C A O C resolveu comprar um avião "para au­
xiliar no transporte e servir para o treina­
mento de pilotagem aos alunos fa Faculdade 
de Medicina". Como a manutenção desse 
avião e o financiamento do brevet para os 
pilotos fosse custoso, o C A O C ficou sócio de 
um parque de diversões para explorá-lo com 
finalidade lucrativa. A loucura não parou aí. 
Foi criado o Curso Oswaldo Cruz para vesti­
bulares de Medicina, que só trouxe dores de 
cabeça. 

7 

Nesse ano foi doado o terreno para a 
construção da Casa do Estudante de Medici­
na. Nota-se uma tentativa de criar ou refor­
çar as entidades que congregavam os estu­
dantes superiores. Assim, participamos do I 
Congresso de Estudantes Paulistas, do qual 
resultou a criação da União Estadual dos Es­
tudantes (UEE). Ao mesmo tempo enviamos 

nossa solidariedade à U N E que fora fechada 
pela Polícia Federal quando tentava organi­
zar o XII Congresso Nacional dos Estudan­
tes. 

Ainda em 1949 o j C A O c participa da 
Campanha flfí rwpca Ho Pptmipn Brasileiro^ 
Finalmente, em 49 é instaladaa priffiêTrã̂ li-
vraria no CAOC, da Editora Guanabara. 

Já a Gestão de 1950 foi mais tranqüila. 
Só houve um inquérito sobre o preço do ca­
belo e da barba. Além disso, um estudante 
de Medicina foi indicado para a presidência 
da UNE. 

A Diretoria de 51 vem botando pra que­
brar e, logo na primeira reunião impõe uma 
série de normas a serem seguidas para afir­
mar a estrutura do CENTRO: a necessidade 
da quitação da anuidade para o exercício 
das regalias. Além disso foram reorganiza­
das as verbas do C A O C (orçamento, levan­
tamento de patrimônio), etc). E que o uso 
dos murais era exclusivo dos Departamentos 
e da Diretoria do CAOC. 

O Mackenzie (CA Horário Lane) e o 
C A O C se uniram em assembléia contra as 
"transferências imorais" mobilizando os 
órgãos da segurança pública. 

A posse da diretoria era solene e feita na 
"Noite de Maio" 

E m 1952, uma carta anônima era dirigida 
ao CTA da Faculdade aos alunos e nela se 
lia que se desconfiava da lisura e da cor­
reção dos vestibulares nesta escola. A ata 
diz que não foi dada atenção à carta. 

Ia-se eleger num baile da escola, a Miss 
Medicina. E as meninas da escola protestam: 
a candidata devia ser escolhida só entre as 
alunas da escola e não junto com as "patro-
nesse da Noite de Maio" 

Novamente, em 1954, o CAOC inquire a 
Faculdade sobre irregularidades nos vesti­
bulares e nas tranferências feitas. O Bar 
(que era restaurante) já dava dor de cabeça 
desde aquela época. E já havia uma Co­
missão para a Reestruturação do Ensino no 
HC. 

U m abaixo-assinado com 333 assinaturas 
de estudantes da Faculdade pede ao CAOC 
que decrete uma greve de dois dias em pro­
testo contra as arbitrariedades da polícia 
contra os acadêmicos de Belém do Pará. 

Meados de 54: o país está agitado pela 
crise política do segundo"governo Vargas. 
Esta agitação se reflete nos meios estudan­
tis. As reuniões da U N E e UEE são inflama­
das. E m assembléia o CAOC decide enviar 
um manifesto^como^oijtiQs CAs já hayjajQL 
feito, às autoridades militares, pedindo a 
renjiocia do presidente. E m agosto Vargas 
se mata. ~ ~ 

"Em 1955 o Women's Lib ataca na FMUSP. 
A representante do então Departamento 

http://alunos.no
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Feminino exige direito a voto nas reuniões 
de Diretoria do CAOC, já que representava 
uma parcela considerável dos associados. 
Proposta negada. Motivo: ela também havia 
sido eleita por uma pequena parcela dos as­
sociados. 

E m 1956 acontece algo que iria se repetir 
muitos anos depois: Alunos de outras esco­
las fazem u m curso de Gastroenterologia na 
clínica do Prof. Vasconceilos e aparecem nas 

dependências do CAOC. Há revolta e carta­
zes agressivos são pregados: "O CAOC é de 
seus associados!" E m reunião o CAOC deci­
de pronunciar-se oficialmente aos ofendidos 
"bicos" explicando que o curso que faziam 
não era reconhecido e que poderiam utilizar 
as dependências do C A O C e da Atlética... 

E m 1956 a Universidade está em crise. O 
Prof. Mário Schemmberg é afastado da Ca­
deira de Física Quântica. 

A "União Nacional dos Estudantes de 
Medicina" foi criado em 1957. Neste mesmo 
ano se iniciaram as discussões sobre a re­
forma do Ensino Superior. Houve também 
na Escola Paulista de Medicina uma greve 
por problemas por verba. É criada em 1958 a 
Casa do Estudante de Medicina Provisória, 
com 32 lugares. 

O principal defensor da finalidade didáti­
ca do HC em 1960, Prof. Ary Lex apresenta 
trabalhos à Assembléia Estadual mostrando 
que precisa haver uma maior distribuição da 
renda hospitalar do Estado para evitar aflu-
xo excessivo de doentes para o HC. Ainda 
em 1960 estudantes de quase todo o Brasil 
entram em greve no dia 19 de agosto em 
conseqüência de resolução tomada no Con­
gresso da U N E em Belo Horizonte. 

E m 1961 o C A O C participa do primeiro 
seminário sobre Reforma Universitária da 
UEE. Neste mesmo ano em conferência da 
secretária da Educação o Prof. Vasconcelos 
declara-se a favor do Ensino Pago. O C A O C 
envia manifesto a jornais e a Congregação 
da FMUSP sobre o assunto. Houve então 
comissões permanentes para o estudo de In-
ternato e Residência, segundo os ideais da 
época: criação do Departamento de Patolo­
gia Geral e Fisiopatologia, aulas de Antro­
pologia Geral e aulas de Psicologia, inte­
gração de cadeiras básicas. Uma greve dos 
alunos da FMUSP chama a atenção dos pro­
fessores para o problema. 

São colocados os primeiros alicerces da 
Maternidade da FMUSP em 1962, porém esta 
construção para, logo em seguida. Seriam as 
causas desta parada negligência da Diretoria 
da FMUSP ou interesses de maternidades 
particulares? 

Estoura greve no Mackenzie e na Paulis­
ta. Discute-se se os mackenzistas devem ou 
não pagar anuidades. 

A greve dos estudantes é vitoriosa: O 
Conselho Federal de Educação aumenta 
o número de representantes discentes ofi­
ciais na Universidade. 

Os estatutos do C A O C são reformados. 
O tempo esquenta em 1963. De 2 a 7 de 

setembro ocorre o 16? Congresso da UNE. É 
eleito para 2- secretário o representante do 

CAOC. E m setembro o C A O C manifesta soli­
dariedade ao movimento dos Sargentos. É 
aprovada também pela Congregação da 
FMUSP contraproposta dos alunos elevando 
de 15 para 2 5 % o limite de faltas. 

Março de 1964: O CAOC manifesta seu 
apoio, através de um telegrama enviado a 
Jango, às Reformas de Base. Neste.mesmo 
mês houve o protesto contra a invasão de 
forças policiais na Faculdade de Direito. 

A primeiro de abril é decretada greve ge­
ral por tempo indeterminado contra o golpe. 

As dependências do CAOC são ocupadas em 
assembléia. Esta greve é suspensa no dia 
seguinte ante a ameaça feita pelo Diretor da 
Faculdade de entregar a mesma à polícia, e, 
principalmente, por sermos a única do Esta­
do de São Paulo a tomar tal atitude. 

Vigoroso manifesto é fe|to_em agj>stojde 
1964 contra a prisão de professores que são 
indiciados em IPM e também contra a ex­
tinção das entidades estudantis: CA, DCE, 
UEE TUNE7q"Ue"7õram subordinadas âVãu-
fòTtdades educacionais. Outro manifesto é 
feito em outubro de 1964 contra a demissão 
de professorfiL^sslstentes, os quaisjojam 
indiciados em IPM, no qual nada foi prova­
do. Uma~ãssêirnbléia decide greve por 24 ho­
ras além de moção de estranheza à Congre­
gação, ao CTA e ao Reitor pelo silêncio com 
que aceitaram o fato. Isto provoca sus­
pensão por uma semana das Diretorias do 
C A O C e da Faculdade. E m assembléia geral 
todos os alunos da faculdade consideram-se 
também punidos. 

U m plebiscito no qual 8 0 % dos estudan­
tes manifestaram-se contra a Lei de Diretri­
zes e Bases (Suplicy) ocorre em março de 
1965. Em abril o apoio e a ajuda do CAOC é 
feito aos moradores do CRUSP que boicota­
vam o Restaurante do ISSU. 

E m maio é apoiada a manifestação da 
UEE de repúdio à intervenção militar na 
República Dominicana pelos Estados Uni­
dos. É feita também uma moção de solida­
riedade aos alunos da UNICAMP, cujo Rei­
tor havia retirado a representatividade do 
CA. Ainda em maio ocorre associação da 
Revista de Medicina com o Centro Acadêmi­
co Rocha Lima, da Medicina de Ribeirão Pre­
to. 

E m outubro é dado apoio a solidariedade 
aos professores e alunos da Universidade de 
Brasília que fora invadida por tropas milita­
res, que expulsaram alunos e professores do 
campus. 

Maio de 1966. É inaugurada a Casa do 
Estudante de Medicina, com dois pavimen-
tos. Neste mesmo mês é invadida por "de­
mocratas" uma conferência de Mário 
Schemberg (do ciclo "Introdução à Univer­
sidade", promovido pelo DCE-livre, na fa­
culdade de Economia). Esse ato provoca um 
protesto unânime dos CAs e com eles o 
CAOC. 

O Ensino Pago volta a ser discutido pela 
Comissão de Ensino. E m junho ocorre a par­
ticipação do C A O C nas eleições para o Di­
retório Acadêmico (para garantia da repre­
sentação discente nos órgãos Oficiais). 
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Surge o DPMS e o Fotógrafo. 
E m 1967 u m episódio de bicos. O Prof. 

Meira traz alunos de Botucatu. O C A O C se 
pronuncia: "O problema não é o prejuízo do 
nosso ensino, mas sim o precedente que 
abre. O C A O C não poderá permitir que o 
nosso hospital sirva de válvula de escape 
para o problema de escolas que se formam 
sem aparelhamento. O problema é a abertu­
ra de precedentes. A nossa luta será voltada 
para a reestruturação do ensino e que se dê 
condições para a fixação do pessoal técnico 
e docente. E enfim provocando a descentra­
lização do ensino", 

E m 1968 o G T M encena "Noite de Guerra 
no Museu do Prado" 

Neste mesmo ano foi criado o Curso Ex­
perimental de Medicina, iniciando suas ati­
vidades em abril. 

São criadas as Comissões Paritárias (1 
aluno para 1 professor) de cada Faculdade, 
as quais realizaram estudos sobre a reestru­
turação da Universidade. Como conclusões 
específicas, no tocante à FM, foram criados 
dois estágios, 1? curricular e o 2° residên­
cia, sendo o diploma concedido somente 
após o 2- estágio para: médico geral, clínico 
geral, cirurgião geral e especialidade. Há a 
criação da CPE (Comissão Permanente de 
Ensino), composta por 3 docentes e 4 dis­
centes, Diretor da Faculdade, superinten­
dente do HC: 

Amplia-se a rede hospitalar, em conjunto 
com o HC somam-se o Emílio Ribas, IN PS 
(Heliópolis), a Casa Maternal, o IAPTC, Ser­
vidores, Morumbi, SESI (Preventiva). Como 
modificações relativas ao HC é abolida a de­
pendência da CASE, sendo substituída pelo 
CPE e continua dependendo administrati­
vamente da Superintendência e da Casa Ci­
vil. 
Inicia-se em 1969 o Internato no 59 ano. 
Com isso comprimido o ensino básico nos 
quatro primeiros anos. 

A CASE faz um plano para redução nas 
vagas da Residência. 

Razões: pouca verba e maior necessidade 
de especialização. Baixam os salários para 
professores e estagiários. Tudo isto para um 
novo regulamento da CASE, que não saiu 
até hoje. 

E m 1969 ainda se estrutura a atual forma 
de Recepção ao Calouro. 

A Reforma Universitária atinge a FMUSP 
em 1970. 

E m maio de 1971 acontece a primeira 
greve dos internos. 

Ainda em 1971 tenta-se criar o Departa­
mento de Morfologia Médico-Cirúrgica. 

A criação do Cora! Oswaldo Cruz é de 
1972. Neste ano a situação do Internato e 
Residência se agrava. São suspensas a bol­
sas. Com a movimentação feita através do 
C A O C e sua Congregação de alunos elas 
voltam. Mas a presença de bicos e de irregu­
laridades no Internato culminam com a pa­
rada de atividades dos Internos no início de 
1973. 

O RESTO, BEM, O RESTO ESTAMOS VI­
VENDO... 
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INDICADOR PROFISSIONAL 
ALERGIA 

DR. WILSON TARTUCE AUN 
CLÍNICA DE ALERGIA 

Av. Brigadeiro Luis Antônio, 4267 
Fone: 887-2740 (linha tronco) FAX: (011) 887-9836 

CEP 01410 - São Paulo 
CLINICA DE ALERGIA E IMUNOTERAPIA 

(CLAI) 
Alergia Respiratória e Cutânia 

Testes - Vacinas 
Dr. Alberto Levy C R M 6601 

Dra. Luiza Hepner Levy C R M 7849 
Rua Brigadeiro Galváo, 272 - Tel. 825-4288 

CIRURGIA PLÁSTICA 
MOACYR PIRES DE MELLO FILHO 

CIRURGIA PLÁSTICA 
Rua Emanuel Kant, 152 • Jardim Europa - São Paulo 

Fone: 883-1777 
OSWALDO LUIZ GHEDINI 

CIRURGIA PLÁSTICA 
Rua Deputado Lacerda Franco, 642 - Pinheiros - São Paulo 

Fones: 813-4022/ 813-4304 
DR. WALTER SOARES PINTO 

CIRURGIA PLÁSTICA 
Rua Prof. Ascendino Reis, 1145 
Fones: 575-8794 - 549-2343 

DR. JOACIR R. C A R V A L H O 
Cirurgia Plástica 

CR M 14870 
Rua Itapeva, 490 - 7? and. 

Tels. 288-7440 - 288-3513 - 287-6618 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. TADASHI SUZUKI 

Cirurgião Plástica 
C R M 14009 

Rua Itapeva, 490 - s/116 - Tel. 251-0467 - Horário: 15 às 18 hs. 
TelS. 442-5654 - 442-2399 

PROF. LUIZ CARLOS MARTINS 
CIRURGIA PLÁSTICA 
Av. Cidade Jardim, 82 

Av. Prof. Alcebiades Delamare, 222 
Fones: 210-5161/ 853-5522 - SP. 

DR. TADASHI SUZUKI 
Formado pela FMUSP 

Cirurgia de Rugas, Face, Nariz, Mamas, Abdômen, 
Lipoaspiracâo 

Rua itapeva, 490 - s/116 - São Paulo 
Fone: (011) 251-0467 - Horário -14 às 19 horas. 

Fone: (011) 442-5654/ 442-2399 
PROF. DR. ORLANDO LODOVICI 

CIRURGIA PLÁSTICA 
Rua Pedroso Alvarenga, 1255 - Cj. 42 • São Paulo-SP. 

Fone: 881-6570 
CIRURGIA 

DR. ANÓI CASTRO CORDEIRO 
Prof. Associado da FMUSP 

Cirurgia de Cabeça e Pescoço 
Tiróide - Cirurgia Geral 

Rua Prof. Arthur Ramos, 96 -12°. andar • São Paulo 
Fone: 211-1388 

DR. JOÃO BATISTA PIOVESAN 
CIRURGIA GERAL 

Tiróide 
C R M 12513 

Rua Itapeva, 490 - Cj. 32 
Fone: 288-4934 

DR. CLÁUDIO R. CERNEA 
Medico Assistente • Doutor da Disciplina de Cirurgia de 

Cabeça e Pescoço - H C - FMUSP. 
Rua Carlos Sampaio, 304 -11°. andar. 

Fones: 285-2558 / 289-2443 

PROF. DR. LUIZ BÔRO PUIG 
(Cirurgia Cardíaca) 

(Prof. Associado do Depto. de Cardiopneumologia da 
FMUSP) 

Hospital Sta. Paulo 
Av. Santo Amaro, 2468 - Fone: 241-5122 

Beneficência Portuguesa 
Rua Maestro Cardim, 769 • 3°. andar s/ 365 

Fone: 287-0022 - ramal 1345/1782 DR. JOAQUIM GAMA 
C R M 9213 

Prof. Associado da Faculdade de Medicina da U.S.P. 
Cirurgia do Digestivo Ciloproctologia 

R. Prof. Arthur Ramos, 96 -12? and. - Tel. 211-1388 

DRA. ANGELITA HABR-GAMA 
C R M 8345 

Profa. Associada da Faculdade de Medicina da U.S.P. 
Cirurgia do Aparelho Digestivo Coloproctologia Colonoscopia 

Rua Prof. Arthur Ramos, 96 -12?and. 
Tel. 211-1388-Fax2118249 

CLINICA GERAL 

DR. JÚLIO SHOITI YAMANO 
Clínica Geral e Cardiologia 

Praça Amadeu Amaral, 47 -3o. andar • CJ. 34 
Fones: 285-2287/ 284-9142 / 288-1394 

DR. JOEL DA ROSA GOLÇALVES 
C R M 24.911 
Clínica Geral 

Rua Sud Mennucci, 127 - Vila Mariana 

CLÍNICA MÉDICA 
Rua Guarará, 242 - Jardim Paulista - Tel. 8850524 

SAE:- SEVIÇOS DE ANÁLISES 
ESPECIALIZADAS 

Laboratório Geral - Cardiograma 
. Citologia/Citoqufmica 
Radioensaios/Hormânios 
Monitoragem de Fármaco 
Marcadores Tumorais 
Drogas de Abuso-Diagnóstico de AIDS 
Ensaio Enzimático - Sorologia Especializada 
Cromatografia líquida e em camada delgada 
Diagnóstico em medicina ocupacional 
Sede: Rua Cubatâo, 196 - Tel. 289-5033 - Fax 289-5363 

S. Paulo 
Filiais: Rua Dr. Antônio Bento, 76 - Tel. 524-4106 - Sto. Amaro 

Rua Martim Soares, 207 - Tel. 293-8090 - Tatuapó 
Rua José Cianciarulo, 75 - Tel. 703-7529 - Osasco 

Dr. Evaldo Melo C R M 7821 
Dra Marilene Melo C R M 11436 

DERMATOLOGIA 

DR. MÁRIO GRINBLAT 
C R M 13033 
Dermatologia 

Av. Europa. 669 - Fones: 853-5111/853-5431 

ENDOCRINOLOGIA 

DR. SIMÃO AUGUSTO LOTTENBERG 
CLINICA MÉDICA 

Rua da Consolação, 3301, Cj. 11, Jardim América • SP. 
Fones: 280-1616/ 280-1245 

ENDOCRINOLOGIA 
DR. JORGE MIYAZATO 

C R M 25388 
Clínica Geral - Endocrilogista 

Cons.: Pça Amadeu Amaral, 47 - 3? and. - cj. 34 
Tels. 284-9142 - 288-1394 - 285-2287 - (residência: 276-2334 

DR. 

CARDIOLOGIA 

SÉRGIO FERREIRA DE OLIVEIRA 
CARDIOLOGIA 

Rua Itapeva, 574 • 7*. andar • Conj. A 
Fone: 289-5899 / 269-5010 

DR. CÍCERO AUGUSTO TOLLER NOGUEIRA 
C R M 19817 

Cardiologia • Terapia Intensiva - Clinica Médica 
CONS.: Al. Joaquim Eugênio de Uma, 598 - 4*. anda. cj. 44 

• Jardim Paulista. 
Fone: 289-8739 

CIRURGIA VASCULAR 
DR. RICARDO AUN 
CIRURGIA VASCULAR 

Centro Médico Maneei T. Hidal 
Hospital Albert Einsten 

Av. Albert Einsten, 627 • São Paulo 
Fone: 845-1383 • PBX: 845-1233 

GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 

DR. DANIEL STERMAN 
Ginecologia e Obstetrícia 

Av. Paulista. 726 - 8a. andar - cj. 807 - São Paulo 
Fone: 284-2997 

DR. JESUS PAULA CARVALHO 
C R M 35885 

Ginecologia • Obstetrícia - Oncologia 
Av. 9 de Julho. 5855 - Cj. 03 - Jardins 

Fones: 282-6464 - 282-9038 DR. WANDERLEY LESLIE BARTALOTT1 
C R M 14230 

Ginecologia - Obstetrícia 
Cirurgia Geral 

Rua Adindo Colaço, 328, 2*. and., sl.24. São Miguel Paulista. 
Fones: 297-0684 • 297-6678 

DR. LAUDELINO DE OLIVEIRA RAMOS 
C R M 11512 

Ginecologia e Obstetrícia 
Av. São Gualter, 360 • City Pinheiros 

Fone: 832-1028 
PROF. DR. RICARDO MUNIZ RIBEIRO 

C R M 13516 
Ginecologia • Obstetrícia - Uroginecologia 

Rua Tabapuã. 649 • 6*. and., cj. 81 
Fone: 822-4000 

DR. NELSON DA CRUZ SANTOS 
C R M 18006 

Doutor em Medicina pela UNIVERSIDADE DE S Ã O PAULO 
Ginecologia • Obstetrícia - Esterilidade 

Rua Tabapuã, 649 • conjunto 32. (MARCAR HORA) 
Fone: 822-6700 

DR. EDUARDO TOMIOKA 
C R M 42014 

Prof. Doutor pela FMUSP 
Oncologia Genital e Mamaria - Ginecologia e Obstetrícia 

Rua Bandeira Paulista, 727 - cj. 46 - Itaim B M - SP. 
Fones: 829-6819 • 620-4825 • Fax: 820-2474 DR. CARLOS ALBERTO DIÊGOLI 

C R M 36206 
Ginecologia e Obstetrícia • Medicina de Adolescentes 

INFANTCvPUBERAL 
Rua Duflio, 636 • Vila Romana 

Fone: 672-0599 
DR. JOSÉ NISENBAUM 

C R M 16699 
Ginecologia e Obstetrícia 

Cons.: Rua Consolação. 3367 • cj. 32 
TelS. 883-0753 - 881-8200 
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INDICADOR PROFISSIONAL 
FISIATRIA 

DRA. SATIKO TOMIKAWA IMAMURA 
MÉDICA FISIATRA 

Diretora da Div. de Medicina Física do IOT do 
Hospital das Clínicas da FMUSP. 

CONS.: Rua Cariris. 177 - Pinheiros - São Paulo 
Fones: 814-0033/ 211-1383 

GASTROENTEROLOGIA 
DR. NADIM FARID SAFATLE 

Gastroenterologia - Proctologia 
Clínica Cirúrgica 

Rua 13 de Maio. 1954 - Cj. 54 - Sao Paulo - SP. 
Fones: 289-3541 / 284-3998 

DR. JOAQUIM JOSÉ GAMA RODRIGUES 
Rua Prof. Artur Ramos, 96 -12°. andar - São Paulo - SP. 

Fone: 211-1388 

GASTROENTEROLOGIA 
DRA. ANGELITA HABR-GAMA 

Professora Associada da Faculdade de Medicina da USP 
Cirurgia do Aparelho Digestivo • Coloproctologia 

-Colonoscopia 

DR. ARNALDO JOSÉ GANC 
Av. Brigadeiro Luis Antônio. 4557 

Fones: 887-5400 • BIP 220-B (815-3344) 

DR. SEIJI NAKAKUBO 
ENDOSCOPIA 

Rua Brigadeiro Luis Antônio, 4248 - São Paulo • CEP 01402 
Fones: 887-8695 / 887-7997 

DR. JOSÉ GUNJI 
C R M 14017 

Gastroenterologia - Ultra-Som 
Centro Médico e Cirúrgico 

Instituto de Gastroenterologia de São Paulo 
Rua Silvia. 276 - Fone: 28*6611 (PBX) 

DR. ARY NASI 
C R M 41827 

Médico Assistente do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paula 
Gastroenterologia, Clinica e Cirúrgica 

Cirurgia de Videoiaroscopica 
CONS.: Fone: 664-5722 / 873-2177 

DR. MANOEL ANTÔNIO C. DE AZEVEDO 
C R M 15577 

Cirurgia Geral • Cirurgia Gastroenterológica 
Rua Dr. Alceu de Campos Rodrigues, 309 • Conj. 91 

Fone: 820-3073 • Fax 829-4896 

DR. FLÁVIO DE ALMEIDA JR. 
C R M 24321 

Cirurgia do Aparelho Digestivo 
Av. Santo Amaro, 337 

Fones: 543-0924 / 61-0471 / 5304729 HOMEOPATIA 
DR. PERCY ARANTES SÀLVIANO 

C R M 12309 
Rua Ernesto Zuanella. 182 • Parque Continental - São Paulo 

Fone: 669-5811 
DR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA FARIA 

C R M 35063 
Médico Homeopata 

Rua José Comparato, 38 • Aclimação - São Paulo 
Fone: 570-2790 

DR. RUBENS LARA NUNES 
C R M 12953 

Homeopatla • Pslcoterapia 
Rua Padre João Gonçalves. 152 • São Paulo 

Fones: 211-2191 / 814-1140 

LABORATÓRIO DE 
ANATOMIA E 
CITOLOGIA 

LABORATÓRIO BIOQUÍMICO DE ANÁLISES 
CLÍNICAS JARDIM PAULISTA 

Análises Clínicas • Biologia Molecular 
Av. Brig. Luis Antônio. 4701 - Fone: 885-7955 

Posto de Coleta 
Av. Eid Mansur, 811 - 1o. andar - Granja Viana 

Fone: 492-3061 PAULO CAMPOS CARNEIRO S/C LJDA.. 
BIOPSIA ASPIRATIVA POR AGULHA FINA E Ó R G Ã O 

SUPERFICIAIS E PROFUNDOS ANATOMIA PATOLÓGICA E 
CITOPATOLOGIA 

D R PAULO C. CARNEIRO - CRM 34084 
DR. DANIEL H. KATO - CRM 57269 

Av. Rebouças, 353 - Cj. 114A - Cep 05401 - Sâo Paulo 
Fones: 280-7359 • 881-8190 

DIAGNÓSTIKA 
UNIDADE DIAGNOSTICA EM PATOLOGIA 

CIRÚRGICA E CITOLOGIA 
PROF. DR. KIYOSHI IRIYA 

DR. FILADÉLFIO EUCLIDES VENÇO 
DR. ROBERTO EL IBRAHIM 

Rua Peixoto Gomide, 527 • Fone: 283-5790 

ENDOLASER 
UNIDADE DE ENDOSCOPIA ENDOLASER EM 

GINECOLOGIA 
Dr. Francesco Viscomi C R M 23187 
Dr. Marco A. Leuci C R M 37845 

Dr. Reginaldo G. C Lopes C R M 22980 
Dra. Claudia Guzzo C R M 60615 
Rua Dr. João Climaco Pereira, 39 

Fone e Fax: 829-9570 

CIRESP - CENTRO IMUNO REUMATOLÓGICO 
DE SÁO PAULO 

Laboratório de apoio para exames especializados nas áreas 
de imunoiogia genética módica e virologia 
Dr. Alexandre Gabriel Júnior C R M 17514 

Dr. Cláudio Panucci C R M 15115 
Dra. Roseane Luppino Assad C R M 32362 
Dr. Antônio Carlos B. da Cunha C R M 19072 

Al. Gabriel Monteiro da Silva, 87/91 
Rua Ceará. 480 • Fone: 282-8808 Fax: 853-9118 / 259-7112 

-São Paulo 

DIMAGEM 
DIAGNÓSTICO POR IMAGEM 

UNINEURO MÉDICOS ASSOCIADOS S/C LTDA. 
EXAMES ESPECIALIZADOS 

TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA D O C O R P O TODO 
ULTRASSONOGRAFIA MAMOGRAFIA 

Atende-se clientes particulares e Inúmeros comentos 
EXAMES DE URGÊNCIAS C O M LAUDOS NA HORA 
Anestesista a disposição exame com hora marcada 

Av. Dr. Arnaldo. 1990 - Sumaré (Próximo a Igreja N.S. de 
Fátima) - São Paulo • SP. 

Fones: 872-6210 - Fax: (011) 62-2671 

INSTITUTO CARDOSO DE ALMEIDA DE 
PATOLOGIA 

DR. ANTÔNIO MONTEIRO CARDOSO DE ALMEIDA 
C R M 2466 

Anatomia Patológica • Citologia - imunohistoqulmica 
-Colposcopia. Realizamos ainda: Hidridização "in situ" para 

HPV. Tipagem Imunohistoquímica de Linfomas (BET). 
Marcadores de Neoplasia Mamárias 

Receptores de Estrogeno e Progesterona 
ONCOGENES PSZ 

Rua Conselheiro Brotero, 1505 
Fones: 67-7073/ 826-3400 

ORTOPEDIA: 
TRAUMATOLOGIA 

DR. WU TU HSING , 
MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO 

C R M 51427 
Médico Assistente da Divisão de Medicina Física do Instituto 
de Ortopedia e Traumatologia do Hospital das Clinicas da 

FMUSP. Pós graduado em Acupuntura pelo Veterans General 
Hospital em Taipei/China. 

Rua Espírito Santos. 40 • Aclimação - São Pauto 
Fone: 279-8719 

ORTOPEDIA 
DR. IVAN FERRARETTO 

CRM 9974 
Ortopedia Fraturas Coluna Vertebral 

Cons.: Hospital Samaritano, Rua Conselheiro Brotero, 1486 
Higienópolis 

Tels. 67-6992 - 825-1122 - ramal 2025 

DR. SÉRGIO LUIS GEVARD 
C R M 36900 

Ortopedia - Traumatologia 
Rua Natingui. 1170 - (Altura da Av. Pedroso de Moraes, 1664) 

São Paulo - or. 
Fone: 211-0966 

DR. WILSON FÁBIO NEGRELLI 
C R M 24935 

Ortopedia • Traumatologia 
Cirurgia da Coluna Vertebral 

CONS.: Vereador José Diniz, 1792 - Jd. Petropolis 
Fone: 5336041 

INSTITUTO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
Dr. Aldo Fazzi: Marco M. Amatuzzi 

Dr. Aldo Fazzi - C R M 625 
Dr. Marco M. Amatuzzi - C R M 8979 

CONS.: Rua Prof. Arthur Ramos, 96 - 3*. andar 
Fone: 815-3000 / Fax: 815-3457 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
DR. CLEMENTE I. RIBEIRO DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLISTA 
Rua Prof. Arthur Ramos 96 - 7°. andar - São Paulo 

Fone: 816-2839/ Fax: 212-8244 

DR. GUIDO IVAN LUKAISUS 
OTORRINOLARINGOLOGISTA 

C R M 12785 
Rua Itajobi, 49 - Fones: 257-4050/ 259-9975 

CLÍNICA IVAN F. BARBOSA S/A LTDA. 
C.G.C. 58.373.192/0001-61 

Serviços de Otorrinolaringologia da Beneficência Portuguesa 
Dr. Ivan C. Fairbanks Barbosa 

CRM 13808 
Otorrino 

DR. QUEIQUI IANASE 
CRM 11448 

Otorrinolaringologia 
Cons.: Av. São Qualter. 360 - City Pinheiros - Tel. 832-1028 

Res.: Rua Esperanto, 104 - Tel. 211-9413 - Butantã 
DR. DESIDÉRIO ROBERTO KIS 

CRM 
Cons.: Rua Borges Lagoa, 1950 - Tel. 573-8855 

Hospital Pró Edmundo Vasconcelos 
OFTALMOLOGIA 

DR. SAMUEL HAYASHI 
Clínica e Cirurgia Oculares - Tratamento de Estrabismo 

Rua Caquito, 63 • Penha 
Fone: 295-6066 

DR. CARLOS ALBERTO RODRIGUES ALVES 
Professor Associado do Depto. de Oftalmotogia da Faculdade 

de Medicina da USP. 
Rua Prof. Arthur Ramos, 183 • 6*. andar - São Paulo 

Fones: 813-4545/ 210-8069 

DR. CARLOS SOUZA DIAS 
Oftalmologista Especialização Estrabismo 

Rua Cinclnato Braga, 59 cj. 5B2 
Fone: 289-1286 

Residência: Rua Nuporanga, 90 - Vi. Mariana 
Fone: 570-3916 

CLÍNICA DE OLHOS 
DR. SUEL ABUJAMRA S/C LTDA. 

C R M 7588 
C O N S : Rua Tamandaré, 693 - 6*. andar - Aclimação 

Fone: 279-2944 
OFTALMOLOGIA 

DR. MILTON RUIZ ALVES 
CRM 21910 

Doutor em Oftalmologia pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de S. Paulo 

Clínica Microcirurgia da Miopia e do Estigmatismo 
Cirurgia de Catarata com Lente Intra-Ocular Adaptação 

de Lente de Contato 
Cons.: Rua Luiz Coelho, 308 -Cjs. 15/16-Tel. 231-5215 

OFTALMOLOGIA 
DR. HISAHI SUZUKI 

CRM 12053 
Prof. Associado da Faculdade de Medicina da Universidade 

de S. Paulo 
Cons.: Rua Prof. Arthur Ramos, 183-89 and. 

Tel. 813-2743 - Fax 282-8999 
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NEUROLOGIA 
DR. GILBERTO MACHADO DE ALMEIDA 

Neurocirurgia 
Rua Prof. Arthur Ramos, 96 - 1o. andar - cj. 12 

Fone: 815-2722 
INSTITUTO NEUROLÓGICO DE SÃO PAULO 

DR. RAUL MARINO JÚNIOR 
Rua Maestro Cardim, 808 • São Paulo • SP. 

Fone: 284-3877 e 284-3498 

CONS. 

DR. JAYME TETNER 
Neurologia 

Praça Cornélia, 154 • "Pompéia • São Paulo 
Fone: 262-5133 

DR. RICARDO NITRINI 
Prof. Doutor do Depto. de Neurologia da FMUSP 

Rua Itapeva, 366 - cj. 132 - São Paulo 
Fone: 288-8684 

PROF. DR. SAUL CYPEL 
Livre Docente de Neurologia Infantil 

Hospital das Clínicas • Universidade de São Paulo 
CONS.: Rua Simão Alvares, 1015 • Pinheiros 

Fone: 210-3184 
Hospital Israelita Albert Einstein - sl. 356 
Fones: 845-1354 / 842-3362 / 845-1233 

DR. PAULO NICOLAU BORSOI SALUM 
C R M 21863 

Médico Reabilitação e m Neurologia 
CONS.: Rua Pirapora, 235 • Ibirapuera 

Fone: 884-3366 
DR. SÉRGIO ROSENBERG 

Neuro Pediatra 
CRM 13077 

Rua Maria Paula, 122 - cj. 806 - Tel. 35-5702 
Res.: Tel. 212-8467 

DR. MANOEL JACOBSEN TEIXEIRA 
Neurocirurgia - Cirurgia Funcional 

CONS.: Rua Teodoro Sampaio, 744 -11°. andar - cj. 115 
Fone: 64-3611 

Rua Prof. Arthur Ramos. 96 1°. andar - cj. 12 
Fone: 815-2722 

DR. ROBERTO MELARAGNO FILHO 
C R M 157 Neurologia 

CONS.: Rua Prof. Arthur Ramos, 96 10°. andar 
Fone: 814-1444 

DR. JOSÉ ANTÔNIO LEVY 
C R M 1542 

Neurologia - Afecçóes Musculares 
CONS.: Rua Teixeira da Silva, 34 1°. andar cj. 14 

Fone: 289-0631 

PSIQUIATRIA 
DRA. ALEXANDRINA M.A.S. MELEIRO 

Psiquiatria • Psicoterapia 
Rua Dr. José Pereira Queiroz, 61 • Pacaembú 

Fones: 66-4740 - 67-6547 
DR. PAULO GAUDÉNCIO 

Psiquiatra • Psicoterapia 
Rua Monte Alegre, 238 - Perdizes • SP. 

Fone: 263-7472 
DR. FLÁVIO GIKOVATE 

Alameda Itú, 1597 
01421 

~~~ DR. IÇAMI TIBA 
Psicoterapeuta de Adolescente 

Módico Psiquiatra 
C R M 13841 

Rua Al. Gabriel Monteiro da Silva. 1604 • Jd. Paulistano 
Fones: 282-1171 - 853-7155 DR. IÇAMI TIBA 

CRM 13841 
Psiquiatra 

Psicoterapeuta de Asolescentes 
Al. Gabriel Monteiro da Silva, 1604 - Tel. 282-111 

DR. JÚLIO HIRSCHHORN GHELLER 
Psiquiatra - Psicoterapeuta 

CRM 24757 
Rua Havai, 78 - Sumaré 

Tels. 263-6568 - 262-0846 

DRA. ISA KABACZNIK 
Psiquiatria - Psicanalista 

C R M 24155 
Rua Turiassu, 143 • cj. 24 • Perdizes 

Fone: 825-6886 
PSICOSSOMATICA 
DR. R U B E N S HIRSEL BERGEL 

CRM 14058 
Psicossomática 

Av. Com. Alberto Bonfiglioli, 541 - Tel. 869-1458 
Rua João Ramalho, 798 - Tel. 263-9944 

PEDIATRIA 
DR. HENRIQUE FINGER 

CRM 11513 
Clínica Pediatra 

Rua 13 de Maio, 1954 -119 and. - cj. 114 - Tel. 287-7319 
Res.: Rua Angelina Maffei Vitta, 408 - apto. 141 - Tel. 210-2722 
DR. ANTHONY WONG 

Módico Pediatra 
C R M 19079 

CONS.: Rua Oliveira Pimentel, 56 
Fones: 887-5032 / 887-5968 - Fax: 524-8854 

DR. SÉRGIO ROSEMBERG 
Neuro-Pediatra 
C R M 13077 

CONS.: Rua Maria Paula. 122 - conj. 806 
Fone: 35-5702 

DR. ROMEU ABRAHÁO ABDALLA 
C R M 15157 
PEDIATRA -

C O N S : Rua Aureliano Leal. 74 • Santana 
Fone: 290-9211 

REUMATOLOGIA 
DR. JOSÉ KNOPLICH 

Coluna Vertebral • Reumatologia 
Rua Maranhão. 589 - 6°. andar 
Fones: 826-7805/ 826-7918 
Rua Conselheiro Saraiva. 93 

Fone: 298-4080 
DRA. ELDA HIROSSE PASTOR 
Prof. Assistente Doutor - Disciplina de Reumatologia 

Fac. Med. USP 
Rua Goiás, 91 - Higienópolis - São Paulo 

Fone: 255-3234 REUMATOLOGIA 
DR. RICARDO FULLER 

CRM 41495 
Reumatologia 

Cons.: Rua Caraibas, 386 - Tel. 262-3384 - Perdizes 

ONCOLOGIA 
DR. RENÉ CLÁUDIO GANSL 

Oncologia - Hematologia 
Av. Europa, 722 - São Paulo 

Fone: 881-2588 

UROLOGIA 
DR. ROGÉRIO HEGGENDORN SAYÁO 

Urologia 
Rua Manoel Cebrian Ferrer. 60 • VI. Clementino 

Fone: 549-6744 

DR. SIDNEY GLINA 
Urologia 

Rua Heitor de Moraes, 61 • São Paulo 
Fone: 262-1333 

PROF. DR. ERIC ROGER WROCLAWSKI 
CRM 24466 

Assistente-Doutor da Clínica Urológica do Hospital das Clínicas 
Rua Silvia, 276 - Bela Vista 

Tel. 284-6611 
DR. FLAVIO ALMEIDA Jr. 

C R M 24321 
Urologista 

Urologia - Clínica Endoscópia Cirurgia 
Av. Santo Amaro, 3077 - Campo Belo 
Tels. 543-0283 - 543-0924 - 61-0471 

DR. PAULO AUGUSTO NEVES 
Urologia - Infertilidade Masculina 

CRM 
Rua Sabará, 566 - cj. 161 -169 and. - Higienópolis 

Tel. 256-2358 

ULTRASSONOGRAFIA 
BIOIMAGEM 

Ultra-Sonografia e Endoscópia Digestiva S/C Ltda. 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1766 - cj. 51 - Jd. Paulistano 

Fone: 815-0050 

SEXOLOGIA 
CLÍNICA MÉDICA 

DR. MIGUEL J. SOCOLOFF 
Rua Barão de Itapetininga, 255 • 8*. andar cj. 808 SP 

Fone: 231-0430 

PROF. DR. FUAD AL ASSAL (PUC-USP) 
Impotência Sexual (em jovens e idosos) 
Tratamento Clínico e com Microcirurgia 

Especialização em Paris • nova Mxk e Clínica Mayo (EUA) 
Praça Oswaldo Cruz, 124 - cj. 24 

Fones: 285-6161 / 289-6293 

MICOLOGIA MEDICA 
ALBERTO SALEBIAN 

Alberto Salebian 
Biólogo C.R.B-1 1728 

Exames Micológicos com Cultura 
Laboratório Bio-Médico de Análises Clínicas Ltda. 
Rua Caconde, 192 - Jardim Paulista - Tel. 885-2216 

ACUPUNTURA 
DR. HAMILTON FERREIRA 

CRM 17285 
Cons.: Av. Rebouças, 1974-Tels. 64-6678-881-4670 
Embu das Arte - Hotel Diet - Tels. 494-2813 - 494-6694 

FISIOTERAPIA 
DRA. LUCILIA A U G U S T A BELTRAME 

LORENZETTI 
Fisioterapêuta Cresito 140. S 

Rua Porto Uniáo, 38 - Brooklin - Tel. 530-3641 
Rua Joáo Ramalho, 798 - Perdizes - Tel. 263-9944 
Av. Com. Alberto Bonfiglioli, - Tel. 859-1458 

ENDOSCOPIA PERORAL 
DR. SEMI NAKAKUBO 

CRM 13947 
Endoscópia Peroral 

Cons.: Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 4248 
Tels. 887-7997 - 887-8695 
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XXIV ECEM 
INFORMATIVO ECEM 

Pois é, pode acreditar. O ECEM, um dos 
maiores encontros de estudantes da América 
Latina, estará acontecendo de 20 a 27 de 
agosto aqui em Salvador. Estamos esperan­
do, além de você, cerca de 4.000 estudantes 
de medicina de todo o País. Reunidos na 
terra de todos os Santos, participamos de 
oficinas científicas, culturais e mesas redon­
das com temas altamente interessantes. 

A intenção é fazer um ECEM diferente, onde 
as. partes cjentífica, política e cultural encon­
trem-se em perfeita harmonia. Dessa forma 

espera-se a participação efetiva de todos os 

estudantes. 

BRASIL, QUE SAÚDE QUEREMOS ??? 

Quem melhor do que nós, futuros responsá­
veis pela saúde no Brasil, para avaliar nosso 
sistema de saúde e gritar para todo o mundo 
que saúde queremos. Pois é! Não iremos 
apenas discutir, seremos capazes de elabo­

rar... 

Dia 26 de agosto, na CAMINHADA DA SAÚ­
DE, mostraremos à sociedade o fruto do 
nosso trabalho levantando a bandeira EM 
DEFESA DA VIDA. 

Você pode ficar de orelhas em pé, pois irá 
ouvir coisas que não são do outro mundo, 
são do nosso cotidiano. 

VEM..., VEM..., VEM SE SENTIR 
DENEM !!! 

É o ECEM que ocorrem as eleições para a 
nova coordenação nacional da DENEM. No 
dia 25.08.94 serão lançadas as candidaturas 
para que no dia 27 ocorra a eleição, depois 
da plenária final. Teremos bastante tempo 
para ficarmos por dentro da nossa Organi­
zação Nacional. 
Essa é sua chance de sentir a DENEM cres­
cer dentro de você. 

SAÚDE: UMA QUESTÃO DE VIDA 

Este é o nosso slogan vencedor do Concurso 
ABM para escolha do material de divulgação 
doXXIVACEM. 
O Concurso foi realizado a nível nacional, 
com patrocínio da Associação Bahiana de 
Medicina, com inúmeros participantes con­
tribuindo para a riqueza da escolha. Haverá 
durante o ECEM a exposição de todos os 
trabalhos enviados e estaremos divulgando 
os melhores trabalhos em nossos informati­
vos. 
O Concurso teve três categorias: Slogan, 
Logomarca e Arte do Cartaz. Os vencedores 

foram: 

Logomarca Maria Cristina Rodrigues, Rua 
da Saudade, 705/201, Lagoa Nova, Natal 
RN. 

Slogan e Arte Rosana Banlhosa, Rua 7 de 

Setembro, 2943/103, Corredor da Vitória, 
Salvador - BA. 

A premiação será de US$ 200,00 para as ca­
tegorias Arte e Logomarca e US$ 100,00 pa­
ra o Slogan. 

SioPaulo-SP 

Laboratório Clínico 

Delboni Auriemo 
Aprimoramento contínuo em Patologia Clínica 

Rua Baluarte, 460 - Tel.: 590-8511 
Av. Brasil, 762 Tel.: 887-4211 
Av. Brasil 721 Tel.: 887-4211 
Av. Paes de Barros, 1220 - Tel.: 291-3114 
Rua Itapeva, 500 - 6o audar - TcL: 287-7555 
Av. Ver. José Diniz, 3687 - Tel.: 530-9985 
Centro Empr. São Paulo Bloco F Tel.: 545-1297 
Rua 3 de Dezembro, 43 1* andar - Tel.: 36-9732 
Rua Escobar Ortiz, 718 - Fone: 535-5381 
CENTRAL DE INFORMAÇÕES Tel.: 530-8511 

1 FNkCIONKL "SkÜDE A.A. ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR S/C. LTDA. 

SEJA QUAL FOR 0 TAMANHO DA SUA EMPRESA A NACIONAL 
TEM SEMPRE UM PLANO QUE CABE NO SEU ORÇAMENTO 
21 ANOS DE LIDERANÇA EM SERVIÇOS MÉDICOS 
A EMPRESAS DAZONA LESTE E TAMBÉM AO SETOR DE TRANSPORTE 

LIGUE SEM COMPROMISSO 
SÃO PAULO: Rua Simas Pimenta, 129 • Tatuapé • São Paulo • SP 

,oW293-t204» 296-1091 • 941-2666 
GUARULHOS/SP: 209-1023* 940-1303 , 

OUTUBRO 1976 
O LUTO DA MEDICINA 

O dia 24 de setembro marcou uma nova 
etapa na história do Ensino Médico no Bra­
sil. Nesse dia, pela primeira vez na história 
do Brasil uma Faculdade de medicina foi 
invadida pela Polícia. 

Essa atitude do governo de u m país que 
necessita desesperadamente de médicos, diz 
bem do interesse ds nossos homens públi­
cos pela saúde da população brasileira. Por 
outro lado, a isenção de responsabilidade 
de cada um deles (por incrível que pareça 
nenhum deles chamou a policia!) diz bem 
de sua valentia e honorabilidade. 

D o que aconteceu lá, dos estudantes fe­
ridos, dos laboratórios destruídos, o vanda­
lismo, os colegas já sabem. Nunca, segundo 
os correspondentes estrangeiros que pre­
senciaram a invasão, foi vista tanta selvage-
ria, contra joveris cujo único crime era de­
sejar a redemocratização do país. 

Nosso Centro Acadêmico, evidentemen­
te não poderia se omitir diante de u m fato, 
que além de selvagem, brutal e atentatório 
aos direitos da pessoa humana, prejudicam 

uma luta estudantil de mais de meio século, 
e m prol do melhoramento do Ensino em 
nosso país. 

Dentro desse espirito foi realizado na 
nossa sede, no dia 27 u m Ato Público de 
Protesto contra a invasão da Faculdade Na­
cional de Medicina. O ato contou com • 
participação do colega Carlos Alberto Viei­
ra, presidente do D C E que usando da pala­
vra disse da importância histórica da atual 
fase do Movimento Estudantil, que encarna 
e m sua luta, toda a luta da população brasi­
leira. 

A seguir colegas nossos usaram da pa­
lavra, resultando das manifestações, a de­
cretação de luto pelo espaço de três dias, 
como sinal de protesto contra a invasão po­
licial de uma escola de medicina. 

Realmente, é lamentável que, num ins­
tante que todos nos sentimos a falta pre­
mente de material de Ensino, o governo (e 
o próprio Ministério da Educação) ordene a 
destruição de laboratórios como ocorreu no 
Rio de Janeiro! 

ARTIGOS PARA 
O BISTURI 

Se você quer enviar algum artigo, en­
saio, entrevistas, etc... para o Bisturi, basta 
deixá-lo na diretoria do CAOC, ou procurar 
o Alan Clark da turma 80 A. O Bisturi agra­
dece. 

DR. EDUARDO BERNA BERTER0 

Fellow em disfunção erétil pela Universidade de Boston, EUA 

Membro da Sociedade Brasilera de Urologia 

UROLOGIA GERAL 

IMPOTÊNCIA SEXUAL 

RUA BARÃO DE JACEGUAI, 103- BROOKLIN 

CEP 04606-000 - TELS. 241-1555/241-4474 


